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A praça de homens 

 Tinha onze anos fui para o Preto […] para uma quinta vindimar. Aqui caía, ali me 

alevantava, com o caldeirinho nas mãos. Na era do Casal das Eiras, fui… Fazia-se praça 

a falar a mulheres e a homens para trabalhar. Tinha treze anos, fui para a monda.  

 Então, fazia-se uma praça de mulheres e homens e iam os patrões falar à gente. 

Iam os patrões falar à gente. E a gente ia para os patrões.  

 [A senhora ia para a praça?] 

 Ia. Então, com treze anos para a monda – chamava-lhe a gente – serra abaixo, que 

é para aí para o lado da Arruda, a mondar! Eu era muito pequenina ainda – ainda hoje 

não sou grande…  

 Um oferecia vinte, não era? E o outro dizia assim: 

 - Olha, para mim dou vinte-e-um! 

  A gente queria ir para a quinta do vinte-e-um! Mais vinha outros, oferecia vinte-

e-dois ou vinte-e-três: lá a gente ia para os do vinte-e-dois ou vinte-e-três. Era assim. 

Assim é que era a praça. E os homens era a mesma coisa. Era assim. 

  


